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Covas articula 
por mandato de 
i quatro anos 

REJANE OLIVEIRA 
Da Editoria de Politica 

Enquanto permitia que o 
líder governista Carlos 
SanfAnna se articulasse 
junto aos coordenadores de 
bancadas do PMDB para 
garantir a manutenção do 
atual mandato presidencial 
de seis anos, o senador Má­
rio Covas montou uma es­
tratégia sutil para neutrali­
zar as manobras dos estra­
tegistas políticos do Palá­
cio do Planalto. 

Discretamente, o líder 
peemedebista designou pa­
ra a suplência da Comissão 
de Organização dos Pode­
res parlamentares do cali­
bre de Fernando Henrique 
Cardoso. Bernardo Cabral, 
Fernando Lyra, Nelson Jo-
bim, Ibsen Pinheiro, Antó­
nio Mariz e Arthur da Tá-
vola. Este grupo, integrado 
pelo próprio Covas, não 
possui ligações fisiológicas 
com os governadores esta­
duais (defensores do man­
dato de seis anos) e será 
chamado no momento 
oportuno a assumir as va­
gas titulares da Comissão 
para assegurar que Sarney 
não passe mais de quatro 
anos na Presidência. 

ESTRATÉGIA 
Ao confirmar a existên­

cia dessa estratégia, um 
constituinte mineiro inti­
mamente ligado a Covas 
explicou que o partido pre­
cisava de vozes de peso na­
quela Comissão para de­
fender o mandato de quatro 

anos, a despeito de qual­
quer tipo de pressão que 
vier a ser exercida pelo Go­
verno. 

"Eles se armaram atra­
vés cfos coordenadores de 
bancadas, por sua vez liga­
dos aos governadores. Pois 
bem: fortalecendo as su-
plências com nomes inde­
pendentes, deixamos aber­
to um canal para que o inte­
resse do partido — que é 
mesmo de quatro anos — 
seja atendido", justificou o 
parlamentar. 

A fonte peemedebista 
não chegou a esclarecer co­
mo o senador Mário Covas 
convencerá os titulares da 
Comissão, indicados pelos 
coordenadores de banca­
das, a ausentarem-se para 
dar lugar aos suplentes. 
Um outro parlamentar im­
portante do partido, contu­
do, insinuou que houve en­
tendimentos prévios neste 
sentido, envolvendo até 
mesmo o deputado Egídio 
Ferreira Lima, relator-
geral do Grupo de Organi­
zação dos Poderes. 

A estratégia repetiu-se 
na Comissão de Sistemati­
zação, encarregada de ela­
borar o texto final da futu­
ra Carta Magna. Além dos 
titulares escolhidos a dedo 
pelo senador Covas, em 
que pesem as concessões 
que precisou fazer aos 
coordenadores de banca­
das, os suplentes do órgão 
são nomes de peso que co­
mungam das mesmas 
ideias do líder peemedebis­
ta a respeito do mandato 
presidencial. 

Quércia deixa para o 
partido as decisões 

Sâo Paulo — Mesmo não 
admitindo, há claros sinais 
de que o governador Ores-
tes Quércia recuou ontem 
na sua disposição de con­
versar com os seus colegas 
de outros estados e com a 
bancada paulista na Cons­
tituinte sobre a fixação do 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney. Motivado por al­
gum recado do Planalto ou 
simplesmente pelo descon­
certo que o pacto de Sarney 
com o presidente nacional 
do PMDB e da Constituin­
te, Ulysses Guimarães, pa­
ra definir em cinco anos o 
mandato causou as suas in­
vestidas. Quércia ueeiarou: 

— Essa questão deve ser 
discutida pelo partido co­
mo um todo. Não só pelos 
governadores. Eles devem 
participar porque têm as 
suas responsabilidades, 
mas o encaminhamento da 
questão deve ser de todo o 
partido. Com os governado­
res vou conversar sobre ou­
tros assuntos e aproveitar 
para pedir que acelerem a 
discussão do mandato do 
presidente em seus esta­
dos. 

Durante o almoço ofere­
cido pela Fiesp ao presi­
dente Mário Soares, de 
Portugal, entretanto, Quér­
cia disse que não procura­
ria mais os governadores 
de Minas, Newton Cardoso, 
e do Rio de Janeiro, Morei­
ra Franco, para discutir es­
se assunto. "Se eles estão 
esperando eu os chamar, 
vão ficar esperando. Não 
tenho nenhuma perspecti­
va de telefonar para eles" 
'-Í afirmou. No Palácio dos 
Bandeirantes, contudo, a 

informação que circulava 
era de que os dois governa­
dores deverão estar em São 
Paulo na próxima semana. 

No final da tarde, ao con­
ceder entrevista coletiva, 
ele tentou atenuar sua de­
claração dizendo que vem 
conversando com governa­
dores, quando tem even­
tualmente um contato, so­
bre a necessidade de acele­
rar a discussão da fixação 
do mandato de Sarney. Ele 
não admitiu que defenda 
seis anos, mas o que a 
Constituinte definir, seja 
quatro ou cinco — com 
mandato tampão — ou seis. 
aesde que a próxima elei­
ção aconteça somente em 
1990. 

Disse, por outro lado, que 
respeita a opinião do minis­
tro da Reforma Agrária, 
Dante de Oliviera, que na 
última reunião da executi­
va nacional do PMDB criti­
cou o mandato de seis anos 
para o presidente Sarney, 
dizendo que se tratava de 
golpe. 

Manifestou-se favorável 
ao documento do partido 
que apoia a moratória, mas 
é cauteloso quanto à econo­
mia interna. "Todos nós es­
tamos querendo baliza­
mento da economia. Mes­
mo os que não aceitavam a 
moratória agora aceitam, 
porque precisamos defen­
der os interesses do País. 
Agora; na questão interna, 
o PMDB está na expectati­
va de medidas. Ficou claro 
que ninguém é contra o mi­
nistro Funaro. Todos que­
rem que ele ou alguém 
apresente propostas con­
cretas" — concluiu. 

PDS quer referendo popular 
O PFL, através de seus 

principais líderes na Câ­
mara, apoiou ontem o pro-
jeto de decisão do deputado 
César Cais Neto (PDS-CE) 
sugerindo que a Constituin­
te estabeleça o período de 
mandato do Presidente da 
República até 15 de maio 
vindouro, quando viajará 
para a índia, e defina, pre­
liminarmente, o sistema de 
Governo. 

O deputado Jorge Arbage 
( P D S - P A ) , 2-» V i c e -
F residente da Constituinte, 
apresentará hoje projeto 
de resolução determinando 
a realização de plebiscito 
sobre a duração do manda­
to do presidente José Sar­
ney e qual o regime de Go­
verno. Arbage entende que 
essa questão tem de ser de­
finida pelo povo em sua to­
talidade. 

PARLAMENTARISMO 

O deputado Victor Fac-
cioni (PDS-RS) anunciou 
ontem que já foram apre­
sentadas à Assembleia 

Constituinte mais de 30 
emendas estabelecendo o 
sistema parlamentarista. 
A grande maioria dessas 
propostas enquadra-se no 
parlamentarismo tipo fran­
cês, com um presidente 
forte. Pessoalmente, Fac-
cioni é favorável ao parla­
mentarismo clássico. 

O deputado César Cais 
considerou ontem de funda­
mental importância a ma­
nifestação do deputado 
Saulo Queiroz ao projeto de 
resolução para definir o 
mandato do Presidente 
Sarney. Há tempos Saulo, 
que é o secretário-geral do 
PFL, anunciou que apre­
sentaria projeto determi-
nandoque o mandato do 
presidente Sarney seria 
confirmado em seis anos. 

Além de Saulo Queiroz, 
Cais recebeu uma declara­
ção de "simpatia" do líder 
do PFL na Câmara, depu­
tado José Lourenço (BA), 
que considera prioritária a 
definição do mandato e do 
regime. 

Minas está com o Presidente 
Belo Horizonte — "O 

apoio de Minas Gerais ao 
presidente José Sarney é 
incondicional", disse on­
tem o governador Newton 
Cardoso, ao embarcar para 
D Rio de Janeiro, onde foi 
visitar Roseana Sarney, fi­
lha do Presidente, que se 
recupera de uma cirurgia. 
Cardoso evitou uma crítica 
direta à decisão da executi­
va do PMDB, que manifes­
tou seu apoio à continuida­
de da moratória, mas não 
quis apoiar a política eco­
nómica do Governo, sem 
antes ter conhecimento das 
medidas a serem apresen­

tadas pelo ministro da Fa­
zenda, Dilson Funaro. Dis­
se apenas que "ninguém 
pode apoiar alguém com 
condições". 

O Governador de Minas 
concorda com seu partido, 
porém quando ele respalda 
o Governo na manutenção 
da moratória até as últi­
mas consequências. Para 
ele, o presidente José Sar­
ney terá que ampliar os 
prazos de suspensão do pa­
gamento do serviço da dívi­
da até que os credores in­
ternacionais decidam no­
vos recursos para o País. 

Maciel coordena novo programa 
Apoio ao Governo será garantido com o PTB e o PL na Aliança 

JÚLIO ALCÂNTARA 

Pele entregou a Estatueta da Paz a Sarney e reafirmou sua intenção de se candidatar à Presidência 

Pele ainda 

Severo eleito relator^ 
da Ordem Económica 
A ala progressista do 

PMDB, apoiada pelos 
p a r t i d o s de c e n t r o -
esquerda, conseguiu a 
primeira vitória sobre os 
constituintes considera­
dos conservadores e que 
detêm a maioria dos 
membros da Comissão da 
Ordem Económica. Após 
uma sessão que durou 
mais de duas horas, pre­
valeceu o acordo negocia­
do entre as lideranças do 
Partido da Frente Liberal 
e do PMDB, via deputado 
José Lourenço e o sena­
dor Mário Covas. Para a 
presidência da Comissão, 
foi eleito por 44 votos, o 
deputado José Lins (PFL-
CE). Apesar das pressões 
dos conservadores que 
reivindicavam ã incrusâo 
do deputado Roberto Car­
doso Alves na disputa pe­
lo cargo de relator da Co­
missão, José Lins indicou 
o senador Severo Gomes 
(PMDB-SP) para a rela-
toria da Ordem Económi­
ca. 

Juntamente com o de­
putado José Lins, foram 
eleitos ainda o deputado 
Hélio Duque (PMDB-PR) 
para a Ia vice-presidência 
e o senador Albano Fran­
co (PMDB-SE) para a 2a 

vice-presidência, cada 
um com, 46 e 41 votos, 
respectivamente. Ama­
nhã pela manhã, a Comis­
são da Ordem Económica 
voltará a se reunir para 
definir as normas regi­
mentais para seu funcio­
namento. A tarde, a par­
tir das 15h, serão eleitos 
os presidentes e relatores 
das três subcomissões da 
Ordem Económica. Já 
existem algumas indica­
ções formalizadas entre 
as lideranças partidárias, 
mas que deverão ser con­
cluídas amanhã à tarde. 

Para a primeira subco­
missão (princípios ge-. 
GILBERTO ALVES 

rais, intervenção do Esta­
do e regime de proprieda­
de do subsolo), a presi­
dência poderá ficar para 
o deputado Delfim Netto 
(PDS-SP), e a relatoria 
com o deputado Virgilda-
sio Senna (PMDB-BA,. 
Na segunda subcomissão, 
a presidência também fi­
cará com o Partido õa 
Frente Liberal e o cargo 
de relator para o PMDB, 
com o deputado José Uli ;-
ses de Oliveira, de Minas 
Gerais. Para a tercena 
subcomissão — Política 
Agrícola e Fundiária e 
Reforma Agrária — a 
presidência poderá ficar 
para o deputado Alysson 
Paulinelli (PFL-MG). O 
cargo de relator des;a 
subcòmrsSãò1 âYnflS "TO» 
foi decidido. 

REAÇAO DA DIREITA 

Os trabalhos da instala­
ção da Comissão da Or­
dem Económica começa­
ram com trinta minutos 
de atraso. Sob a presidên­
cia do senador Saldanha 
Derzi (PMDB-MS), a pri­
meira reação dos políti­
cos de direita veio com o 
deputado Renato Johns-
son (PMDB-PR) que, ci­
tando o artigo 13 do Regi­
mento Interno da Consti­
tuinte, exigiu o critério da 
votação também para o 
cargo de relator da Co­
missão e não apenas para 
as funções de presidentes 
e vice-presidentes. O ob-
jetivo era incluir uma ou­
tra chapa com o nome de 
deputado Roberto Cardo­
so Alves (PMDB-SP) que 
teria o apoio efetivo de 
elementos do PMDB, do 
PFL, do PL, e especial­
mente do PDS. 

Logo a seguir, o sena­
dor Roberto Campos 
(PDS-MT) pediu a pala­
vra para apoiar a reivin­

dicação do deputado Re­
nato Johnsson. O único 
representante do PL na 
Comissão, o deputado 
Afif Domingos, também 
prestou seu apoio, denun­
ciando que o PMDB não 
queria uma eleição, mas 
uma homologação dos no­
mes já escolhidos pelas li­
deranças peemedebistas 
e pefelistas. 

Outros deputados e se­
nadores também deram 
aparte sobre a questão, 
mas o tumulto maior 
criado durante os traba­
lhos da Comissão da Or­
dem Económica ficou por 
conta do deputado Rober­
to Cardoso Alves. Duran­
te vários minutos, desres-
peftãriaõ {ficTOsiVê o teii! 
po regimental, fez um dis­
curso denunciando o que, 
segundo ele, era uma si­
tuação vexatória. "Nin­
guém conhece os candi­
datos desse acordo feito 
pelas lideranças à soca­
pa, na calada da noite. So-
m o s u m a m a n a d a ? 
Espír i tos desencarna­
dos? Não há acordos de li­
derança porque os lidera­
dos não foram ouvidos", 
resumiu Cardoso Alves. 

A situação de impasse 
só foi contornada com a 
chegada do líder do 
PMDB na Constituinte, 
senador Mário Covas. Ao 
contrário de Cardoso Al­
ves, que fez um discurso 
inflamado, Covas, em 
tom moderado, disse que 
a questão não envolvia 
disputa, mas era acordo 
de lideranças. 

(A eleição dos presi­
dentes e relatores das 
outras comissões da 
Constituinte está na pá­
gina 6) 

) r TI 
Cardoso Alves ficou furioso ao perder a vaga para Severo Gomes (D) 

sonha ser 
presidente 

Ao deixar ontem o gabi­
nete presidencial, onde foi 
entregar ao presidente Jo­
sé Sarney a "Estatueta da 
Paz" e a marca do Ano Na­
cional do Turismo, o ex-
jogador Edson Arantes do 
Nascimento, o Pele, afir­
mou que a sua candidatura 
à Presidência da República 
"é um caminho natural", 
defendeu um mandato de 
seis anos para Sarney e a 
criação do Partido Demo­
crático Brasileiro (PDB). 

A questão do mandato de 
Sarney não foi aprofunda­
da por Pele, pois ele argu­
mentou que o assunto deve 
ser analisado pela Assem­
bleia Nacional Constituin­
te. Mas ele acha que seis 
anos é um país. Ele reco-
nheceuque o trabalho da 
ConsHtaitotaestá muita len-

DILZE TEIXEIRA 
Da Editoria de Politica 

Sob a coordenação do mi­
nistro do Gabinete Civil da 
Presidência da República, 
Marco Maciel, está sendo 
elaborado um programa 
mínimo de governo — pin-
çado do Plano de Metas do 
Governo Sarney — com 
cerca de 15 itens, a ser 
cumprido a curto prazo. 
Participam da elaboração 
deste documento, que basi­
camente ampliará e atuali-
zará os compromissos da 
Aliança Democrática à 
realidade atual do País, o 
PMDB — cabendo a coor­
denação ao deputado Pi­
menta da Veiga —, o PFL, 
e assessores do presidente 
José Sarney — entre os 
quais, o secretário e genro 
Jorge Murad, que supervi­
siona as medidas económi­
cas. 

O programa mínimo de 
governo deverá ser subs­
crito também pelo PTB e 
pelo PL que passarão a in­
tegrar a Aliança Democrá­
tica, segundo revelou, on­
tem, uma fonte do Gabine­
te Civil. Desta forma, o Go­
verno pretende ampliar 
sua base de apoio parla­
mentar e assim superar a 
crise político-econômica 
que o País atravessa. Após 
a aprovação do programa 

mínimo de governo, que de­
verá estar definido dentro 
de 15 dias, os partidos que o 
subscreverem ficarão com­
prometidos a defender suas 
propostas e os ministros a 
executá-las, cada um na 
sua área. Os que se senti­
rem sem condições para 
cumprir o programa deve­
rão colocar os cargos à dis­
posição do presidente Sar­
ney. E é a partir deste mo­
mento que o Presidente ini­
ciará a sua reforma minis­
terial que será atrelada ao 
programa mínimo de go­
verno, informou um asses­
sor presidencial. 

Este assessor que parti­
cipa da elaboração do pro­
grama, revelou que o obje-
tivo fundamental é priori-
zar alguns itens do Plano 
de Metas do Governo de 
forma a viabilizar sua exe-< 
cução a curto prazo. O pro­
grama seguirá as diretri-
zes já anunciadas pelo Go­
verno no campo económico 
e social. Na área económi­
ca, explicitará medidas vi­
sando, basicamente, man­
ter o crescimento económi­
co — e por consequência o 
níVel de emprego, evitando 
a recessão; o controle infla­
cionário; a redução do défi­
cit público e uma política 
de renegociação da dívida 
externa cujos resultados 
não impliquem em reces­
são. 

Camargo exige definição 

to e espera que a Constitui­
ção seja boa para o povo. 

P e l e n ã o c i t o u os 
possíveis nomes que podem 
disputar uma eleição dire­
ta para presidente da Re­
pública. Ele acha que o po­
vo deve entender que o voto 
tem de ser dado à ideologia 
do partido político e não a 
candidatos, como ocorre no 
Brasil, onde os primos e pa­
rentes recebem os votos. 

Pele acha que o eleitor 
brasileiro já está Votando 
com consciência, o que re­
presenta que ele já sabe vo­
tar. Anteriormente, o ex-
jogador afirmava que o 
"brasileiro não está prepa­
rado para votar". 

Pele foi contratado pelo 
presidente da Empresa 
Brasileira de Turismo 
(Embratur), João Dória 
Júnior, para ser o embai­
xador do turismo brasileiro 
no exterior. A "Estatueta 
da Paz" será entregue a 
presidentes, reis, rainhas e 
chefes de estado do mundo 
inteiro para divulgar o tu­
rismo brasileiro. No último 
dia 18 de março. Pele en­
tregou uma peça, que foi 
esculpida pelo artista plás­
tico Domenico Calabrone, 
italiano radicado no Brasil, 
ao Papa João Paulo II, 
quando ele esteve no Vati­
cano. A que Sarney rece­
beu foi criada pelo artista 
plástico Francesc Petit e 
contém a frase "Ano Inter­
nacional do Turismo", o lo­
sango da bandeira brasilei­
ra, em desenho livre, e o 
número 87 escrito a mâo. 

Ao. entregar a estatueta, 
Pele disse que, na qualida­
de de embaixador do turis­
mo, vai "levar um pouco de 
paz", como o Papa pediu. 
Ele lembrou que rogou a 
bênção do Sumo Pontífice 
para o Brasil, que está 
"precisando". Os primei­
ros países a serem visita­
dos serão a França, a Itá­
lia, a Alemanha e a Espa­
nha. 

O senador Affonso Ca­
margo, 3o vice-presidente 
n a c i o n a l do P M D B , 
mostra-se satisfeito com os 
resultados práticos da reu­
nião de anteontem da exe­
cutiva nacional do partido, 
mas espera que o deputado 
Ulysses Guimarães dê con­
sequência ao plano de des­
centralizar as decisões in­
ternas na direção partidá­
ria, convocando reuniões 
daquele órgão de 15 em 15 
dias. 

Camargo atribui grande 
importância ao encontro 
que a bancada do PMDB na 
Câmara deverá manter, na 
manhã de hoje, com o mi­
nistro da Fazenda, Dilson 
Funaro, a fim de debater a 
crise econômico-financeira 
e conhecer a estratégia do 
Governo. "Precisamos sa­
ber se podemos apoiar ou 
não o governo, se nao 
apoiarmos essa estratégia, 
vamos para a oposição", 
disse. 

DEMOCRATIZAÇÃO 

Observando não ter sen­
tido o PMDB, cujas respon­
sabilidades cresceram com 
a vitória espetacular nas 
eleições do ano passado, 
continua mergulhado na 
estagnação, Affonso Ca­
margo disse que sentiu ter 
chegado a hora de o partido 
tomar uma orientação, pe­
lo que pôde observar nos 
contatos com os seus com­
panheiros. 

— Não podemos ficar 
apoiando o Governo pela 
metade e resmungando 
queixas pelos corredores. 
Chegou a hora de examinar 
a crise e estudar o progra­
ma do Governo para vencê-
la. Se chegarmos à conclu­
são de que a política é insu­
ficiente ou falha, devemos 
ir para a oposição. Não se 
pode mais esconder uma 
realidade — a de que o Pla­
no Cruzado fracassou. As­
sim sendo, o Brasil recla­
ma uma nova política eco­
nómica capaz de vencer a 
inflação e reduzir os juros, 
que estão situados em 
níveis insuportáveis, afir­
mou o senador paranaense. 

Camargo espera que 
Ulysses Guimarães cum­
pra a promessa de convo-

Affonso Camargo 
car reunião da executiva 
na próxima semana a fim 
de dar prosseguimento ao 
processo de abertura do 
partido. Ele acha que a 
reunião de anteontem re­
presentou "um grande pas­
so", mas aue será necessá­
rio complementar as medi­
das já adotaaas com outras 
que dinamizem o partido e 
o aproximem do povo. 

— Ninguém conhece a 
orientação do Governo so­
bre os juros. E não se igno­
ra que nenhuma economia 
é capaz de suportar juros 
de até 30 por cento ao mês. 
Temos de questionar o mi­
nistro da Fazenda com a 
maior franqueza, colocan­
do os problemas que as di­
ferentes classes sociais es­
tão colocando para nós, dis­
se. 

O senador paranaense 
apoia uma consulta às ba­
ses do PMDB para saber 
qual a duração que deve ter 
o mandato do presidente 
Sarney. Ele não sabe se es­
sa consulta deve se tradu­
zir em um plebiscito ou nu­
ma convenção nacional, 
sustentando que o meio po­
de ser discutido. O impor­
tante é consultar as bases 
partidárias que, segundo 
ele, estão muito inquietas 
com a situação. 

Ele ainda não sabe se é 
conveniente que o PMDB 
apresente ao país uma 
política económica acaba­
da. Mas, sabe que o Gover­
no deve apresentar seu pro­
grama, através do ministro 
da Fazenda, a fim de que o 
partido decida se vai ou 
não apoiá-lo. Não se deve 
descartar a hipótese de o 
PMDB ir para a oposição, 
adverte Affonso Camargo. 

Márcio Bastos toma posse 
na OAB e pede mudanças 
O novo presidente da 

Ordem os Advogados do 
Brasil (OAB), Márcio Tho-
maz Bastos, eleito na ma­
nhã de ontem em Brasília, 
foi empossado no cargo em 
solenidade realizada à noi­
te e que contou com a parti­
cipação dos ministros Pau­
lo Brossard, (Justiça) e Al-
mir Pazzianotto, (Traba­
lho), além do presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
Luis Rafael Maia. Candida­
to único ao cargo, Márcio 
Thomaz Bastos foifoi eleito 
por unanimidade e ficará à 
frente da OAB nos próxi­
mos dois anos. 

Em sua gestão, ele pre­
tende ocupar-se dos proble­
mas relativos à categoria, 
mas sem de ixar "de 
empenhar-se nas grandes 
lutas do povo brasileiro". 
Conforme afirmou em seu 
discurso, a profissão vive 
dias "terríveis". Entre as 

questões específicas da ca­
tegoria que a diretoria pre­
tende dar atenção especial 
está a do ensino superior. 
Márcio Bastos considera 
que o mercado de trabalho 
já está totalmente satura­
do, apesar de todos os anos 
receber milhares de advo­
gados "despreparados pa­
ra o exercício da profis­
são". 

No campo constitucional 
acredita que se deva au­
mentar a proteção ao 
exercício da advocacia, 
incluindo-se no texto da 
Constituição "que o advo­
gado é inviolável no 
exercício de sua profissão, 
devendo-se estabelecer o 
foro especial para delitos 
imputados na atuação pro­
fissional", afirmou. Na opi­
nião do presidente da OAB 
é necessário que o Judiciá­
rio "se assuma como po­
der" através de uma auto­

nomia financeira e orça­
mentária, ao mesmo tempo 
em que se criem formas de 
controle. 

Conforme Márcio Bastos 
a necessidade de úm Poder 
Judicário ágil e indepen­
dente deve ser lembrada 
nos debates da Constituinte 
como único meio para a 
existência de uma demo­
cracia digna. Entre as re­
formas, a seu ver, essen­
ciais estão a agrária, urba­
na e tributária que deVerá 
restabelecer o princípio fe­
derativo e descentralizar a 
administração; e fiscal, pa­
ra uma melhor redistribui­
ção da renda. Criticou, em 
seu discurso, a limitação 
da liberade dos sindicatos e 
a restrição do Governo ao 
direito de greve. Márcio 
Bastos recebeu o cargo de 
presidente do Conselho Fe­
deral da OAB de seu ante­
cessor Herman Baeta. 


